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PRESTANDO CONTAS
Não te-

mos a 
preten-
são de 
n e s t a 

edição do Jornal Urbanitá-
rio fazer uma retrospecti-
va do ano de 2015, muito 
menos de nossos quatro 
mandatos de 2001 a 2015. 
No entanto, cabe a Direto-
ria fazer uma prestação de 
contas de pontos que con-
sideramos importantes para 
a categoria.

Nunca é demais lem-
brar que quando assumi-
mos o Sintius, em outubro 
de 2001, pegamos o Sindi-
cato quase que arruinado 
financeiramente, com dí-
vidas superiores a R$ 240 
mil em tributos, além de 
salários atrasados, cheques 
protestados, atraso em pa-
gamento a fornecedores e 
uma dívida de R$ 52 mil 
com a Colônia de Férias.

Do ponto de vista po-
lítico, tínhamos ainda uma 
instituição desmoralizada 
junto ao movimento sindi-
cal e sem credibilidade na 
categoria. Na oportunida-
de, nossa chapa RESGA-
TE URBANITÁRIO fez 
jus ao nome.  Em meados 
do segundo mandato, já 
havíamos resgatado a cre-
dibilidade da categoria, o 
respeito junto às empresas 
e ao Movimento Sindical.

Enfim, conseguimos 
colocar o Sindicato no 
RUMO CERTO, inclusi-
ve no que diz respeito às 
finanças da entidade. Com 

toda coerência, RESPON-
SABILIDADE e LUTA 
foram aspectos que perme-
aram nossa administração 
durante esses 14 anos.

Queremos aqui, de for-
ma TRANSPARENTE, 
passar para categoria como 
estamos entregando o Sin-
dicato para próxima direção 
–  gestão 2015/2019.

Do ponto de vista da 
LUTA corporativa, garanti-
mos com a greve realizada 
este ano, o pagamento de 
Participações sobre Lucros 
e Resultados (PLRs) melho-
res e/ou em condições de 
avançar nas próximas nego-
ciações; Acordos Coletivos 
de Trabalho (ACTs) com 
aumento real, apesar da crise 
política/financeira do País e 
da crise hídrica paulista, um 

cenário adverso que vem des-
de o ano passado.

Também foi com luta 
que conquistamos o fim do 
Salário Regional na Sabesp 
do Vale do Ribeira, acaban-
do com a injusta diferen-
ciação salarial entre os tra-
balhadores de uma mesma 
empresa. Enfim, consegui-
mos avanços sempre com 
muita determinação.

É bom lembrar que, com 
muita alegria, inúmeros com-
panheiros tiveram suas de-
missões revertidas pela ação 
do Sindicato, após serem 
demitidos pelas empresas de 
uma forma injusta. 

Sob o aspecto da repre-
sentatividade junto à socie-
dade, do respeito e do reco-
nhecimento do Movimento 
Sindical no Brasil, atuamos 

em vários fóruns importan-
tes, como: Conselho de Saú-
de de Santos; Conselho Fis-
cal da Sabesprev; Conselho 
Sindical Regional; Agenda 21 
de Santos; Diretoria Executi-
va Nacional da União Geral 
dos Trabalhadores (UGT) e 
da Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Ener-
gia, Água e Meio Ambiente 
(Fenatema); Coordenação 
do Departamento Profis-
sional dos Urbanitários da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria 
(Depaurb/CNTI); Conselho 
Estadual do Senai entre ou-
tros fóruns de atuação tran-
sitórios e eventuais.

Já no aspecto patrimonial 
e administrativo/financeiro, 
o Sindicato nunca esteve tão 
bem. Após a celebração de 
um ACT justo com os em-
pregados do Sintius, estamos 
deixando uma previsão orça-
mentária ajustada ao quadro 
necessário de empregados; 
aquisição de quatro veículos 
zero quilômetro, em 2014, e a 
aprovação da compra de um 
veículo para remoção.

Além disso, houve a ins-
talação de novos aparelhos de 
ar condicionado, que reduz o 
consumo de energia; salão de 
festa totalmente reformado; 
duas salas alugadas com arre-
cadação de R$ 950,00/mês. 
Temos na sede uma sala com 
25 computadores instalados 
para cursos voltados à cate-
goria e dependentes. 

O balanço patrimonial de 
2015, até o dia 31 de outubro, 
demonstra um superávit de R$ 
106.459,84 e um total de ativo 

patrimonial de R$ 1.171.193,63. 
Estamos deixando uma aplica-
ção em CDB no Banco San-
tander de R$ 283 mil, até 6/11. 
Temos um saldo positivo em 
4 contas bancárias, totalizando 
cerca de R$ 100 mil. E tudo isso 
com a redução da cobrança da 
contribuição assistencial/confe-
derativa nos últimos anos.

Institucionalmente, reali-
zamos vários debates contra 
a tentativa de municipalização 
dos serviços de saneamento 
pelas prefeituras de Peruíbe, 
Santos, Cubatão e Registro. 
Também lutamos contra a 
privatização da CTEEP, con-
tra o esvaziamento da CE-
TESB na Baixada Santista e 
contra o fim do Centro de 
Operações da CPFL Pirati-
ninga, luta esta que consegui-
mos sustentar por 12 anos.

Nossas ações na políti-
ca social e cultural também 
foram intensas. Quitamos o 
débito com a Colônia de Fé-
rias e sob nossa gestão à fren-
te dessa unidade de lazer – já 
que estivemos por três vezes 
na presidência do Conselho 
Deliberativo nos últimos anos 
–, instalamos televisores nos 
quartos, reformamos o par-
que infantil e a piscina. Além 
disso, temos um crédito de R$ 
36 mil junto à Colônia.

Negociamos também 
uma dívida com a Prefeitura 
de Caraguatatuba da ordem de 
R$ 7 milhões, colocando pon-
to final a um entrave judicial 
que acarretou uma série de di-
ficuldades financeiras que qua-
se dilapidou nosso patrimônio..

O artigo continua
nas páginas 2 e 3

Por Marquito Duarte



Página 2 Novembro de 2015 Jornal Urbanitário

Eventos sociais e várias lutas 
agitaram categoria urbanitária
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Re a l i z a -
mos du-
rante as 
c o m e -
m o r a -

ções de 60, 65 e 70 anos do 
Sintius, festivais esportivos, 
dois bailes dançantes, ce-
rimônias comemorativas 
e fomos agraciados com a 
homenagem na Câmara de 
Santos, proposta, em 2007, 
pelo vereador Braz Antu-
nes Mattos pelos 65 anos 
de fundação do Sindicato.

Ainda no campo social, 
realizamos três torneios de 
futebol society e sete edi-
ções do Baile da Primavera, 
que já virou tradição para 
categoria. Tivemos orgu-
lho de realizar a Festa Tro-
pical, que chega neste ano 
à 11ª edição na Colônia de 
Férias, onde os associados, 
na sua maioria aposenta-
dos, levam seus familiares e 
amigos para desfrutar qua-
tro dias de momentos de 
lazer e confraternização.

Na Formação e Políti-
ca Sindical, foram vários os 
cursos de oratória e forma-
ção básica sobre a história 
do Movimento Sindical, 
além de cursos de negocia-
ção coletiva e matemática 
sindical. Também realiza-
mos diversas palestras e 
debates ministrados pelo 
Dieese, Diap, sociólogos, 
jornalistas e advogados so-

bre temas que permearam 
a pauta e os interesses dos 
trabalhadores e do Movi-
mento Sindical.

Mas não só a qualifica-
ção de nossos quadros de 
direção foi prioridade. Re-
alizamos ainda cursos de 
qualificação profissional em 
convênio com Senai, como 
de eletricista, pedreiro azu-
lejista, pintor, auxiliar ad-
ministrativo e curso básico 
de informática para nossos 
associados e dependentes e 
também a funcionários do 
Sintius. Para melhor desen-

Iraque, em 2003. Esse fato 
teve repercussão mundial e 
foi relatado pela agência de 
notícias americana Reuters.

Também participamos 
ativamente das grandes ma-
nifestações regionais con-
tra a Emenda 3, em 2007, 
contra as demissões de me-
talúrgicos da Volkswagen, 
no ABC, e nas manifesta-
ções em favor da pauta tra-
balhista no Congresso Na-
cional por diversas vezes.

volver a consciência política 
da nossa categoria, realiza-
mos por dois anos debates 
de candidatos a deputado 
federal e estadual, em 2002, 
além de um debate de can-
didatos à Prefeitura de San-
tos, em 2004.

Nossa participação 
solidária nas lutas sociais 
e trabalhistas, por muitas 
vezes, foi de protagonis-
mo, como na manifestação 
em defesa do Hospital São 
José, em 2002, e na mani-
festação conta a invasão 
dos Estados Unidos ao 

Apoiamos e ajudamos 
os demitidos da antiga Co-
sipa (atual Usiminas) na 
greve de fome realizada por 
vários companheiros em 
2002, além de prestarmos 
solidariedade e participar-
mos de outras tantas mani-
festações de categorias de 
trabalhadores da Baixada 
Santista, como estivado-
res, portuários e servidores 
municipais de Santos, Praia 
Grande e São Vicente.

Ato em Santos contra a invasão dos Estados Unidos ao 
Iraque, no ano de 2003, teve repercussão internacional

O Baile da Primavera virou uma tradição do Sintius. Imagem 
acima é do evento realizado no antigo Clube de Regatas Santista

Em 2002, os urbanitários lideraram um ato em defesa do
Hospital São José, até então o único existente em São Vicente
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Diretoria atuou em defesa dos 
aposentados e pensionistas
O traba-

lho em 
d e f e -
sa e a 
f avo r 

dos interesses dos aposenta-
dos e pensionistas também 
foi contínuo. Seguimos firmes 
na luta contra o desmantela-
mento do Plano PES, da Fun-
dação CESP. Fizemos muitas 
assembleías e mobilizações 
em defesa dos aposentados 
complementados da Sabesp 
(G-Zero). Por duas vezes, o 
Sintius esteve na Assembleia 
Legislativa para garantir a con-
tinuação da complementação 
paga pela empresa.

Realizamos ainda campa-
nhas de vacinação e palestras 
visando a melhor qualidade de 
vida dos aposentados e pen-
sionistas. Lutas, mobilizações, 
assembleias em defesa das 
fundações e a favor da sus-
tentação dos planos de suple-
mentações de aposentadorias 
foram pautas constantes, além 
de palestras sobre a política 
previdenciária e participação 
nos diversos fóruns nacionais 
de luta em defesa da valoriza-
ção dos aposentados.

O trabalho e a LUTA 
com RESPONSABILI-
DADE no aspecto judicial 
foram de intensos conflitos 
com longos litígios e debates. 
Nossa Secretaria de Assun-
tos Jurídicos atuou através de 
nosso corpo jurídico com es-
mero e compromisso em de-
fesa de nossos trabalhadores. 
Existem ainda 17 ações do 
Sintius como substituto pro-
cessual, 58 ações individuais 
e 25 ações plúrimas (grupos).

Não foi à toa que fo-
mos vitoriosos em diversas 
ações que proporcionaram 
acordos e/ou ganho de 

causa total para nossos tra-
balhadores, como as ações 
de complementação e de 
integralidade de aposenta-
doria, cesta básica, turno 
de revezamento, equipara-
ções salariais, Divisor 200, 
ações de insalubridade e 
periculosidade, ações de 
reintegração e indenização 
de demitidos entre outras.

Por fim, entendemos 
ser necessário ter colocado 
à categoria como estamos 
entregando o Sindicato do 
ponto de vista administra-
tivo/financeiro, bem como 
lembrar conquistas históri-
cas que marcaram a disposi-
ção de luta dos urbanitários 
e que servem como referên-
cia para darmos continuida-
de nas batalhas que virão, 
visando avanços futuros.

Aqui nos despedimos, 
porém sem abandonar a 
luta. Ainda estaremos re-
presentando os urbanitários 
em outras frentes, como na 
UGT, Fenatema, Colônia 

de Férias, Depaurb/CNTI, 
Senai entre outros.

Assim, com muita 
RESPONSABILIDADE 
na LUTA, em nome des-
ta Diretoria que entrega 
o mandato ao final deste 
mês, quero aqui externar 
os nossos profundos agra-
decimentos e os votos de 
muita disposição e unidade 
para as LUTAS que virão.

A LUTA É ETERNA!

Para protestar contra os cortes da complementação dos aposentados e pensionistas da Sabesp, o 
nosso sindicato organizou uma grande mobilização na Assembleia Legislativa, em maio de 2011

Com o Sintius à frente do Depaurb/CNTI, Santos recebeu, 
em 2011, o 1º Seminário Nacional de Saneamento Ambiental

Sintius promoveu várias reuniões para debater o PES, da Funcesp

Assembleia no auditório do Sintius discute ações judiciais para 
Sabesp voltar a pagar cestas básicas aos complementados 

Sindicato fez parceria inédita com Senai para cursos gratuitos
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Prestando contas

Categoria teve mobilizações 
marcantes nos últimos anos

Diretoria fez grande protesto em São Paulo contra as demissões de dirigentes sindicais da Sabesp

Sintius mobilizou autoridades para evitar o fim do CO da CPFL

Em 2013, o 8º Congresso dos Urbanitários debateu os rumos da categoria de forma democráticaAs reuniões setoriais na Start Engenharia foram constantes

Em 2004, Sintius fez ato contra a privatização da Cteep

Em junho de 2008, Sintius fez greve de ocupação na Cetesb

Fizemos várias manifestações nas unidades da Sabesp do Vale 
do Ribeira pelo fim do salário regional. O objetivo foi alcançado

A Diretoria do 
Sintius agradece 
a categoria pela 
confiança e pelo 
apoio recebido 
nos últimos anos. 
É importante que 
os trabalhadores 
permaneçam uni-
dos em busca de 
novas conquistas! 
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Festa dos aniversariantes de novembro/dezembro será em 11 de dezembro

Sindicato alcança mais uma
importante vitória na Justiça

O presidente do Sintius, 
Marquito Duarte, e os ad-
vogados do Sintius, Sergio 
Antonio de Arruda Fabia-
no Netto e Fabrício Juliano 
Toro, participaram de assem-
bleia explicativa, no último 
dia 4, no auditório do Sintius, 
sobre a ação de integralidade 
proposta pelo Sindicato, na 
qualidade de substituto pro-
cessual, em defesa dos traba-
lhadores complementados da 
Sabesp (G-Zero).

Segundo Fabiano Netto, 
a juíza da 3ª Vara da Fazen-
da Pública de Santos, Ariana 
Consani Brejão Degregório 
Gerônimo, proferiu sentença 
condenando a estatal a pagar 
a diferença na complementa-
ção a 79 ex-funcionários de 
nível G-Zero. É a primeira 
vez que o Sintius alcança esse 
tipo de vitória na Justiça Cí-
vel.

A empresa poderá re-

correr da decisão de primeira 
instância nos próximos dias. 
O pagamento dos valores 
retroativos aos últimos cin-
co anos somente ocorrerá 
após o processo transitar em 
julgado, ou seja, quando não 
há mais recursos disponíveis 
para se recorrer da decisão.

Embora não seja possí-
vel estabelecer uma previsão 
de quando haverá uma deci-
são final, Fabiano Netto ex-
plicou que o processo tramita 
em regime de prioridade em 
relação aos demais, porque 
todos os beneficiados são 
idosos com 60 ou mais anos 
de idade.

Parte legítima
O presidente Marquito 

Duarte ressaltou que a juíza 
destacou a legitimidade do 
Sintius para defender em ju-
ízo os direitos da categoria e 
seus filiados, assegurando o 

pagamento da complemen-
tação estabelecida pela lei es-
tadual 1.386/51 e estendida 
à categoria pela lei estadual 
4.819/58 aos trabalhadores 
da Sabesp admitidos até 13 

gundo os advogados, as ações 
que foram extintas sem o jul-
gamento do mérito poderão 
ser beneficiadas com essa de-
cisão da 3ª Vara da Fazenda 
Pública de Santos.

de maio de 1974.
Conforme Toro,  outros 

três grupos de associados do 
Sintius ingressaram com pe-
didos semelhantes ao que foi 
discutido na assembleia. Se-

Realizada no último dia 30, a festa dos aniversariantes de outubro foi bastante animada e teve ainda a apresentação do Coral Avós dos Urbanitários

A Diretoria do Sintius 
promoverá a festa dos aniver-
sariantes de novembro e de-
zembro em uma única data: dia 
11 de dezembro.  Essa medida 

foi tomada em razão do reces-
so da instituição durante o pe-
ríodo de Natal e Ano-Novo.  

Não esqueça de trazer a 
família para participar desse 

importante momento de con-
fraternização e de rever amigos.

Na manhã do último dia 30, 
ocorreu a festa dos aposentados 
e pensionistas do Sintius que fi-

zeram aniversário em outubro.
Realizado no nosso salão 

de festa, o evento contou com 
a animação do coral Avós dos 
Urbanitários, que fez uma bela 

apresentação para os presentes. 
Os associados e familiares 

degustaram um excelente café 
da manhã e, após o parabéns, 
um delicioso bolo. 

A assembleia explicativa foi realizada na manhã do último dia 4, no auditório do Sintius

Fotos: Lígia Prestes

Aposentados e pensionistas

Complementados da Sabesp
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Sabesp

Empresa divulga balanço 
parcial de metas da PLR

Após um apelo da categoria 
por mudanças, a chapa 1 
Resgate Urbanitário foi 
eleita com 963 votos para 
comandar o Sintius a partir 
de outubro de 2001.
Eram muitos desafios pela 
frente, como resgatar a cre-
dibilidade da entidade junto 
aos trabalhadores, sanear as 
finanças, ampliar a estru-
tura da instituição e desen-
volver um novo conceito de 
sindicalismo: o sindicalismo-
cidadão, algo que está no 
DNA dos urbanitários. 
No dia 1º de outubro de 
2001, a nova direção do 
Sindicato dos Urbanitários, 
liderada por Marquito Du-
arte, tomava posse oficial-
mente, após vencer a eleição. 
Nos primeiros dias de man-

Memória sindical

dato já havia um grande 
desafio: a luta para o pa-
gamento da PLR, que foi 
suspensa por ordem direta 
do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB). 
Foram 11 dias de realização 
de várias assembleias e mais 
nove de greve. Curiosamen-
te, o movimento paredista 
foi suspenso no dia 18 do 
mesmo mês, sob a promessa 
de o Estado  reabrir as nego-
ciações com o nosso sindicato. 
Essa foi a data da posse 
solene da nova diretoria, no 
auditório do Sindicato. 
O evento festivo contou com 
uma grande participação 
de lideranças políticas e 
sindicais, além de represen-
tantes de outros segmentos 
da sociedade.

José Maria Trindade Alves - Aposentado/Sabesp
José Pedro de Brito - Aposentado/Sabesp

Maria José dos Santos II - Pensionista/Sabesp
Lúcia Monteiro Vasques - Pensionista/Sabesp
Ivete Dominisk Galvão - Pensionista/Sabesp

Novos sócios - Outubro/2015

A Sabesp já alcançou 
67% dos 70% dos indicadores 
operacionais que integram as 
metas da Participação sobre 
Lucros e Resultados (PLR) 
do próximo ano. Os resulta-
dos foram apresentados pela 
empresa durante a reunião 
com os sindicatos realizada 
no início do mês passado, na 
capital paulista.

Os três pontos percen-
tuais ainda não atingidos se 
referem à interligação Jagua-
ri-Atibainha, que permitirá a 
transferência de água entre a 
bacia do Rio Paraíba do Sul e 
o Sistema Cantareira nos dois 
sentidos. Essa marca deverá 
ser alcançada em breve, já que 
a companhia obteve a auto-
rização do Estado, ainda em 
outubro, para iniciar a obra.

Outro índice que integra 
esses 70% dos indicadores 
operacionais é o de perda de 
água (20%). Embora esse ín-
dice possa sofrer alteração, a 
meta prevista foi alcançada 
no primeiro semestre deste 
ano, segundo a Sabesp.

Os outros 30% que se 
referem à PLR são forma-
dos pelo índice de satisfação 
do cliente (15%) – a pesqui-
sa sobre o tema será feita em 
dezembro – e pela margem 
Ebtida (15%), ou seja, o lucro 
antes de juros, impostos, de-
preciação e amortização, cuja 
meta estabelecida foi atingida 
no primeiro semestre.

Os resultados do tercei-
ro semestre devem ser divul-
gados ainda este mês. A Sa-
besp apresenta um cenário de 

otimismo para o alcance das 
metas da PLR do próximo 
ano, o que é um bom sinal 
para a categoria.

 
Comissão de saúde
Ainda em outubro, foi re-

alizada a reunião da Comissão 
de Saúde para acompanhar e 
debater os procedimentos 
que estão sendo adotados na 
Sabesprev para buscar conter 
os gastos do plano de saúde.

A criação desse grupo 
foi estabelecida no último 
Acordo Coletivo de Traba-
lho, aprovado em junho. O 
Sintius é representado nessa 
comissão pela secretária de 
Administração, Rosana dos 
Santos Ferreira. O próximo 
encontro ocorrerá no dia 24 
deste mês, em São Paulo.

A presidenta Dilma Rous-
seff  sancionou no último dia 
5 a lei que estabelece as novas 
regras para o cálculo da aposen-
tadoria. A Lei 13.183 assegura, 
entre outras coisas, a “regra 
85/95 progressiva” para a con-
cessão da aposentadoria, crian-
do uma alternativa ao Fator 
Previdenciário. Entenda:

Como funciona?
A nova regra determina que, 
para as mulheres que querem se 
aposentar até o fim de 2018, é 
preciso somar o tempo de con-
tribuição com a idade, até atingir 
um total de 85 pontos. No caso 
dos homens, a soma deve ser de 
95 pontos. O tempo mínimo de 
contribuição previdenciária é de 
30 anos para as mulheres e de 
35 para os homens. 

Na prática, como isso funciona?
Uma mulher de 55 anos de ida-
de, por exemplo, poderá pedir a 
aposentadoria após ter contri-
buído por 30 anos com o INSS 
(a soma alcança 85 pontos). Já o 
homem precisaria ter contribui-
ção de 35 anos para se aposentar 
aos 60 anos de idade, por exem-
plo (a soma chega a 95 pontos). 

A idade do aposentado, mas, 
pode ser maior ou menor. Isso 
vai depender do tempo de con-
tribuição previdenciária. 

Como assim?
Exemplo: um trabalhador que 
tenha 58 anos, mas contribua há 
37, pode se aposentar pelo valor 
integral, de R$ R$ 4.663.

E a partir de 2019, como fica?
A regra 85/95 adquire um cará-
ter progressivo a partir de 31 de 
dezembro de 2018. Após essa 
data, para afastar o uso do fator 
previdenciário, a soma da idade 
e do tempo de contribuição ga-
nhará pontos extras de acordo 
com o ano em que o trabalha-
dor quiser se aposentar. Isso 
leva em conta o aumento da ex-
pectativa de vida do brasileiro. 

Na prática, como vai funcionar?
Para conseguir a aposentadoria 
em 2019 ou 2020, deve-se so-
mar um ponto à regra 85/95. 
Assim, o cálculo final deverá 
ser de 86 pontos, se mulher, e 
96 pontos, se homem. No caso 
das pessoas que quiserem se 
aposentar entre 2021 e 2022, 
soma-se dois pontos, chegando 

a 87/97. E assim por diante até 
2026, quando a soma para as 
mulheres deverá ser de 90 pon-
tos e para os homens, 100.

O fator previdenciário foi extinto?
Não, mas não incidirá na apo-
sentadoria de quem completar 
o patamar mínimo de pontos, 
que até dezembro de 2018 será 
de 85 para mulheres e 95 para 
homens, e depois aumentará 
progressivamente até chegar a 
90/100 no ano de 2026. 

Os trabalhadores vão se apo-
sentar com 85 e 95 anos?
Não! 85 e 95 é o número de pon-
tos que eles deverão atingir para 
se aposentarem integralmente. 
O número de pontos é igual à 
idade da pessoa mais o tempo de 
contribuição com o INSS. 

E a desaposentação?
Dilma vetou o trecho que criava 
a desaposentação, que permitia 
ao aposentado que segue traba-
lhando refazer o cálculo do seu 
benefício.. O ministério calcula 
que a desaposentação teria uma 
impacto negativo de até R$ 181 
bilhões nos gastos com os apo-
sentados nos próximos 20 anos.      

Novas regras para a aposentadoria estão em vigor
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Saúde

Diretoria Plena
aprova compra

de veículo
para remoção

Em assembleia, trabalhadores 
rejeitam proposta para PLR 2016

CPFL Piratininga
Gerência do Trabalho multa 

cooperativa por irregularidade

Roberto Villar Loira
Ativa/Sabesp

Faleceu 23/10/2015

Abel da Costa Coelho
Aposentado/Sabesp

Falecido em 11/08/2015

José Neto de Souza
Aposentado/Sabesp

Falecido em 24/09/2015

Falecimentos

Durante reunião da Dire-
toria Plena, realizada no último 
dia 16, na sede do Sindicato, foi 
deliberada, por maioria dos vo-
tos, a aquisição de um veículo 0 
KM adaptado e adequado para 
a remoção de pacientes.

Essa atitude foi tomada 
a partir de alguns questiona-
mentos feitos por diversos 

companheiros, sobretudo apo-
sentados, porque haveria uma 
dificuldade de agendamento de 
um veículo do sindicato para 
eventuais remoções.

Apesar da nossa justifi-
cativa que o agendamento de 
veículos se dava em função de 
prioridades, a maioria da Dire-
toria aceitou fazer esse investi-

mento em prol da categoria.
Trata-se de mais uma aqui-

sição do Sintius, fruto de uma 
gestão eficiente da atual dire-
toria. Logo que receberemos o 
veículo, estaremos divulgando 
a notícia nos nossos meios de 
comunicação oficiais, como 
site, Facebook, Twitter e Jornal 
Urbanitário.

A Gerência Regional 
do Trabalho e Emprego de 
Santos (GRTE) lavrou auto 
de infração para a Coopera-
tiva de Eletrificação e Dis-
tribuição da Região de Itariri 
(Cedri) por manter os traba-
lhadores em uma jornada de 
trabalho diária superior a 12 
horas, em Itanhaém.

A situação foi identifica-
da pelo Sintius no início des-
te ano. Apesar dos pedidos 
de providência apresentados 
pela nossa diretoria, a Cedri 
os ignorou. Por isso, não nos 
restou outra alternativa além 
de acionar a GRTE.

Durante a inspeção da 
GRTE, o auditor do trabalho 
identificou que os trabalha-
dores dirigem-se para o lo-
cal de trabalho nos horários 
próximos aos registrados nos 
livros de ponto. 

Entretanto, iniciam as 
jornadas antes, quando com-
parecem à sede da empresa, 
em Itariri, ou seja, uma hora 
antes da marcação oficial.

O relatório dessa ação 
fiscal, assinado pelo chefe 
de fiscalização substituto da 
GRTE Santos, Paulo Olivei-
ra, foi encaminhado à direção 
do Sintius no último dia 26.

Cedri

Os trabalhadores da 
CPFL Piratininga delibera-
ram, em assembleia realiza-
da no início da noite do úl-
timo dia 27, pela rejeição da 
proposta da empresa para o 
pagamento da Participação 
sobre Lucros e Resultados 
(PLR) deste ano.

Consciente de que o Tri-

bunal Regional do Trabalho 
(TRT) determinou a negocia-
ção da PLR 2016 apartado do 
Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2015/2016, a catego-
ria decidiu pela imediata re-
abertura da negociação dos 
termos da PLR 2015, com 
o objetivo de definir metas e 
valores diferentes para a PLR 

do próximo ano.
A decisão dos compa-

nheiros já foi encaminhada 
pelo Sintius à companhia. A 
participação e a mobilização 
dos trabalhadores são funda-
mentais para que a categoria 
alcance um resultado positivo 
nas negociações com a CPFL 
Piratininga.

PAGAMENTO DO 13º SALÁRIO
FUNDAÇÃO CESP

Atendendo a pedidos, a instituição definiu que
a antecipação do pagamento da primeira
parcela do 13º salário dos aposentados

 e pensionistas ocorrerá no dia 19 deste mês

SABESP
Os aposentados e pensionistas receberão a 

primeira parcela do 13º salário no
dia 30 deste mês. Já a segunda,será
depositada no dia 18 de dezembro

ASSEMBLEIA
A Diretoria do Sintius

realizará no próximo dia 26,
 a partir das 18 horas, na sede

do Sindicato, a assembleia 
sobre a previsão 

orçamentária da instituição
para o próximo ano.

Compareça!

Câmara inclui qualidade de
serviços públicos na LRF

A Comissão de Trabalho, 
de Administração e Serviço 
Público aprovou proposta que 
insere a responsabilidade na 
aplicação dos recursos públicos 
entre os aspectos que definem a 
responsabilidade na gestão fiscal.

O texto aprovado é um 
substitutivo apresentado ao 

Projeto de Lei Complemen-
tar 73/15, do deputado Simão 
Sessim (PP-RJ). Inicialmente, o 
projeto alterava a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) de forma 
simples, para que ela passasse a 
observar não só a responsabili-
dade na gestão fiscal, mas tam-
bém na gestão pública em geral.
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Prêmio Fidelidade Sindical - Narciso de Andrade Neto

Sintius homenageia associados 
com maior tempo de filiação

SABESP
Adalton Pereira Maciel
Alfredo Bernardo Bispo

Alvaro Alves
Ana Maria Alvarez Dominguez

Antonio Jorge de Pinho
Antonio Neto Mendes
Antonio Sergio Cruz

Antonio Valido dos Santos Filho
Aparecido Gonçalves Tavares

Aparecido Rodrigues de Almeida
Aristides de Souza

Arlindo Batista dos Santos
Arnaldo Nery da Silva

Ascendino Isaías dos Santos Filho
Belilia Rosa de Souza

Benigno José de Souza Neto
Carlos Alberto de Oliveira Cardoso

Carlos Humberto Dias de Abreu
Célio de Souza

Cid Marcus Monteiro Magro
Cláudio Nunes da Silva
Darci Batista Moreira
David Peniche Neto

Delcide Teixeira
Diomedes Rufino de Almeida

Domingos Augusto Araújo
Domingos de Souza Andrade

Edilson Alves da Veiga
Edison Fernandes de Oliveira

Edson Lopes Ferreira
Eduardo Okawa

Elcio Balog
Eliana Elias

Enesio Félix Santos
Evaristo Censi

Fábio Afonso Diniz
Fernando Felix Ferreira

Francisco Leão de Oliveira
Guaraci Nunes
Hélio Antunes

Hélio de Moraes
Ilton de Paula

Irene Yanes Bernardes
Ivo Jeremias Poli

Ivon João Villanova
Jair Álvaro da Silva

Jair Trindade
Jecílio de Oliveira Santos

Jecy de Oliveira
João Batista dos Santos
João Benedito Pereira

João de Moraes Chaves Filho
João Isidoro da Costa

João Paulino de Araújo
Jonas Amaro dos Santos
Jorge Alberto Arrivabene

José Augusto Batista Filho
José Carlos Moura

José Carlos Silva de Jesus
José da Silva França

José dos Santos Neves
José Januário Alves

José Luiz de Oliveira
José Luiz Ledezma de Santana

José Maria Trindade Alves
José Moreira da Silva
José Ricardo Augusto

Josefa Nilda de Almeida Neto

Josué Paiva de Oliveira
Juarez Bezerra Luiz

Juranilson Martins dos Santos
Lenira Aparecida Marques

Luiz Félix de Medeiros
Manoel Maria Pestana

Márcia Helena Moreira Vizotto
Márcia Maria Seoane Rogério

Marcos Antônio Rangel
Marcos Veiga Fernandes

Maria da Glória Rosetti Marques
Maria de Fátima Aparecida Borges

Marilene Ramos de Medeiros
Maurício de Lima Araújo
Moisés Nicacio da Silva

Moisés Sutero dos Santos
Nívio Antunes Gomes

Osiris Antunes de Caxias
Paulo Leandro

Pérsio Faulim de Menezes
Prospere da Paixão

Rachel Augusta Lopes
Raimundo Nogueira Freire

Regis Pereira de Souza
Reinaldo Monteiro

Reynaldo Eduardo Young Ribeiro
Ricardo da Silva Custódio

Roberto Jorge Milani
Roberto Martins de Souza

Rosa Tomoe Nomura Rossmann
Rosana Matos de Jesus

Roseli Costa Silva de Camargo
Rosely Ornelas Torres

Rubens Carlos de Andrade Oliveira
Sebastião Rosa Domingos

Sérgio Aparecido Wander Haagen
Sérgio Luiz Takano

Sidonio Ornelas Nunes Pereira
Silas Marcos Ribeiro

Silvano dos Santos Silva
Sílvio Barros Ribeiro

Sonia Maria Gomes Damasceno
Tania Mara Ramos Lopes Nunes

Tanivaldo Monteiro Dantas
Valdomiro da Silva Júnior

Waldyr Penellas Lourenço Júnior
Wanderley Prudente

Zenivaldo Ascenção dos Santos

CPFL 
Edemir Ribeiro Antunes
Eduardo Ferraz Guedes

Francisco Santos de Jesus
José Fernando Duarte
José Mauro Teixeira

José Tavares dos Santos
Luiz Carlos Feijó Martins

Marco Aurélio Nunes
Marcos Oliveira Libório

Paulo de Tarso Menezello Catelli
Reinaldo Dias Peres Júnior
Roberto Barboza Nobrega
Wagner Almeida Rocha

Wanderley Aparecido Gonçalves

CETESB
Mariluci Adei Hernandez

Marinilce Ribeiro

No último dia 16, a Dire-
toria do Sintius prestou singela 
homenagem aos associados 
com maior tempo de filiação 
ao promover a quinta edição 
do prêmio Fidelidade Sindical - 
Narciso de Andrade Neto.

Durante a cerimônia rea-
lizada no auditório do Sintius, 
132 trabalhadores da ativa com 
30 ou mais anos como associa-
dos também foram lembrados 
e receberam um broche.

Além disso, foram home-
nageados dois aposentados 
com 50 anos de filiação ao 
Sintius (José Augusto Simões 
e José Carlos Fagundes Mar-
tins) e quatro pensionistas que 
completaram 25 anos de histó-
ria ligada à nossa entidade (Alis 
de Carvalho de Souza, Elianna 
Gaddini Amancio, Francisca 

Justino da Silva e Irene Gomes 
de Oliveira).

O evento foi conduzido 
pelo presidente Marquito Du-
arte. A mesa de cerimônia tam-
bém contou com a participação 
do nosso secretário sociocul-

tural, Eduardo Ferraz; do pre-
sidente da Associação Sabesp, 
Pérsio Faulim de Menezes; do 
presidente da Fenatema e do 
Sindicato dos Eletricitários de 
São Paulo, Eduardo Annuncia-
to, o Chicão, e do presidente do 

Sindinstal, José Thadeu de Oli-
veira Castelo Branco, que repre-
sentou o presidente nacional da 
UGT, Ricardo Patah.

Após a entrega da premia-
ção para os associados homena-
geados, os convidados do even-

to participaram de um coquetel 
em nossa sede. 

Quem não teve a opor-
tunidade de estar presente no 
evento para receber o broche, 
poderá buscá-lo em nossa sede, 
durante o horário comercial.

Relação dos associados da ativa com 30 ou mais anos de filiação

Fotos: Ligia Prestes

O Prêmio Fidelidade Sindical homenageou 132 trabalhadores da ativa, dois aposentados e quatro pensionistas da categoria


